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Introdução

A  leptospirose  canina  é  conhecida  como  uma  zoonose,  sendo  os  cães,  depois  dos
roedores,considerados  como  a  segunda  principal  fonte  de  infecção  para  o  homem.  O
isolamento  de  um  sorovar  patogênico  da  urina  de  um  cão,  laboratorial  e  clinicamente
identificado como tendo leptospirose, e sua utilização para testar amostras de soro de casos de
leptospirose humana e canina, evidenciou a sua importância no ecossistema da região sudeste
do Brasil. O presente projeto teve como objetivo avaliar o potencial zoonótico da população
canina do município de Seropédica, Rio de Janeiro com o auxílio do diagnóstico molecular. 
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Metodologia 

Durante os meses de maio e junho de 2015 foram coletados 70 amostras de urina de
cães através do método de micção espontânea. Parte desses animais eram cães errantes que
estiveram sob os cuidados do Projeto SOS animal da UFRRJ, uma outra parcela eram de cães
pertencentes a protetores de animais e uma pequena porção foi coletada de cachorros que
aguardavam  atendimento  no  Hospital  Veterinário  para  Pequenos  Animais  de  UFRRJ.  Foi
estabelecido o diagnóstico clínico baseado no histórico (nos casos dos animais domiciliados) e
nas manifestações clínicas,  como febre, anorexia,  desidratação, prostração e/ou icterícia.  A
urina, na quantidade de 5 mL, foi coletada transferida para tubos tipo Falcon e congelada em
freezer  e  depois  submetidas  a  analise  de  PCR  para  realização  do  diagnóstico.   Foram
levantados também informações sobre escore corporal, idade do animal e estado de vacinação
e vermifugação. 

Resultados e Discussão

Foi observado normalidade nos exames clínicos dos animais, sendo avaliados inclusive através
de  exames  de  sangue  dos  mesmos.  Foram realizados  exames  coproparasitológicos  onde
foram identificados endoparasitos como Toxocara canis e Ancylostoma caninum. O estado de
saúde  dos  animais  foi  considerado  satisfatório  e  será  comparado  com  os  resultados
moleculares do estudo.

Conclusão
Todos os animais são susceptíveis à doença e podem atuar como fonte de infecção. Conhecer
os sorovares prevalentes em uma população e os hospedeiros que permitem a manutenção do
ciclo da doença em cada região são estratégias importantes para ações realizadas pelo Projeto
SOS Animal da UFRRJ.
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